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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com 
as Políticas Públicas” compila pesquisas em torno de um debate atualizado e 
propositivo sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados 
e propostas que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo 
intercultural e suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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APRENDIZAGEM BASEADA EM EQUIPES: UMA 
EXPERIÊNCIA NO ENSINO FUNDAMENTAL I

CAPÍTULO 5
doi

Miryan Cristina Buzetti 

RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo descrever uma experiência de aplicação 
da aprendizagem baseada em equipes nas 
séries iniciais do Ensino Fundamental. O 
trabalho foi realizado com uma turma do quarto 
ano do Ensino Fundamental, em uma sala 
com 25 alunos de uma escola da rede pública 
de ensino. A aprendizagem em pequenos 
grupos na sala de aula favorece a resolução 
de problemas mais complexos e as soluções 
encontradas são significativamente melhores 
do que as produzidas individualmente. O 
trabalho seguiu o esquema apresentado na 
literatura, oferecendo aos estudantes um  
texto prévio sobre a temática, a aplicação de 
um questionário individual, a aplicação de 
um questionário coletivo, a discussão das 
respostas e a reflexão sobre a temática de 
maneira contextualizada. Foi possível notar 
um maior envolvimento por parte de todos os 
estudantes, aumento de interesse para realizar 
as atividades e principalmente a participação 
e interação ativa de todos para construir e 
debater hipóteses e situações. O trabalho tem 
sua relevância pois reforça a possibilidade da 
aplicação da metodologia da aprendizagem 

baseada em equipes no Ensino Fundamental 
e os benefícios para a aprendizagem dos 
estudantes.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem Baseada 
em Equipes. Ensino Fundamental. Relato de 
Experiência.

1 | 	INTRODUÇÃO

Em todos os níveis de ensino existe a 
diversidade na postura e na maneira como os 
alunos aprendem e se desenvolvem, muitas 
vezes a postura do aluno é reflexo dos métodos 
e estratégia de ensino utilizadas pelo professor, 
caracterizada por aulas expositivas, centradas 
no professor, memorização de conteúdos ao 
invés de discussão sobre a temática, reflexão 
e troca de informações entre os colegas.

Uma proposta de ensino diferente vem 
ganhando destaque nos últimos anos  no 
campo da pesquisa e na prática em sala de 
aula que é a inversão da sala de aula, ou 
seja, uma inversão no foco do processo de 
ensino centrado mais no aluno ao invés do 
professor, estudar previamente o conteúdo que 
será trabalhado em sala de aula priorizando 
o tempo em sala de aula e aumentando a 
capacidade de discussão do estudante e a 
capacidade de resolução de problemas sobre 
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a temática (BERGMANN; SAMS; 2012).
As metodologias dialéticas ou ativas formam uma gama de estratégias de ensino 

aprendizagem contando com diferentes modelos como a aprendizagem baseada em 
problemas, a problematização e a aprendizagem baseada em equipes, no presente 
trabalho vamos nos concentrar apenas na aprendizagem baseada em equipes.

A aprendizagem baseada em equipes foi baseada na teoria da indagação de 
John Dewey (psicólogo, filósofo e educador norte americano), em sua teoria Dewey 
demonstra a valorização dos saberes provindos da experiência, considerando 
a reflexão e o questionamento como parte importante da aprendizagem. Dessa 
maneira, a aprendizagem em pequenos grupos na sala de aula favorece a resolução 
de problemas mais complexos e as soluções encontradas são significativamente 
melhores do que as produzidas individualmente.

A aprendizagem baseada em equipes traz como objetivo então, melhorar a 
aprendizagem de conteúdos e desenvolver habilidades de trabalho colaborativo 
(MICHAELSEN, 2008). A aprendizagem baseada em equipes pode transformar 
a prática docente e a aprendizagem dos alunos principalmente relacionada aos 
aspectos de transformar a estrutura do curso, transformar um grupo de alunos em 
equipes engajadas e comprometidas, transformar a qualidade da aprendizagem dos 
estudantes.

Para utilizar a aprendizagem baseada em equipes é necessário percorrer 
alguns caminhos:

Figura 1: Etapas da aprendizagem baseada em equipes
Fonte: Elaborado pela autora baseado em Michaelsen (2008)
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Na primeira fase, o estudante precisa ser responsável e ter autonomia para 
estudar o conteúdo sozinho. O professor precisa disponibilizar o material (texto, 
vídeo) com antecedência para que o aluno possa se organizar para realizar o estudo 
em casa. (MICHAELSEN,2008)

Na segunda fase o professor verifica em sala de aula o conteúdo estudado pelo 
aluno previamente, primeiramente é realizado um teste individual de múltipla escolha 
em que cada questão vale quatro pontos, o aluno poderá distribuir os pontos entre 
as alternativas que ele considere correta. O mesmo questionário é realizado em 
equipe, um momento em que os alunos comparam as respostas e discutem sobre 
as alternativas assinaladas de forma que o grupo entre em um acordo sobre qual 
alternativa irão assinalar pelo grupo, nessa fase o professor irá circular pelos grupos 
observando o nível de reflexão, fazendo alguns questionamentos para direcionar a 
conversa do grupo (MICHAELSEN, 2008).

A terceira fase é fundamental para a consolidação dos conceitos estudados, são 
feitos desafios e incentivos para os estudantes resolverem problemas. O fundamental 
são os estudantes discutirem com os colegas de equipe sobre as alternativas e 
hipóteses. O professor tem uma postura de mediador, levando os estudantes a 
construir o conhecimentos, entendendo quais são as suas dificuldades e facilidades, 
sendo necessário um estudo de forma autônoma. Para o sucesso dessa fase é 
necessário que questões como equipe, responsabilidade, retroalimentação e tipos de 
tarefas e atividades sejam desenvolvidas e executadas com clareza (MICHAELSEN, 
2008).

2 | 	METODOLOGIA

O presente trabalho é um relato de experiência de um docente do Ensino 
Fundamental I, que leciona para o 4º ano com 25 estudantes matriculados, em uma 
escola da rede pública de ensino, localizada na periferia de uma cidade de pequeno 
porte do interior do estado de São Paulo. A primeira ação realizada pelo docente foi 
a escolha de um material para o estudo prévio dos alunos. O tema escolhido para 
aplicação da aprendizagem baseada em equipes foi astronomia (focando no estudo 
do sistema solar), dessa forma o docente selecionou um pequeno texto informativo 
sobre o sistema solar para os alunos realizarem a leitura prévia como tarefa para 
casa.

No dia seguinte, os alunos responderam a um pequeno questionário sobre a 
temática, de forma individual. O questionário fechado era formado por cinco questões 
sobre a temática.
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Figura 2: Questionário aplicado aos alunos
Fonte: Elaborado pela autora

Para responder o questionário, os alunos deveriam pontuar suas respostas, 
sendo que cada questão teria o valor máximo de quatro pontos. Por exemplo, se o 
aluno tivesse certeza que a resposta da questão 1 seria a alternativa A, ele deveria 
atribuir quatro pontos a alternativa A, caso o aluno ficasse na dúvida entre a alternativa 
A e a alternativa B, ele poderia colocar dois pontos na alternativa A e dois pontos na 
alternativa B. O resultado do teste seria a soma dos pontos das questões acertadas.

Após a realização dessa etapa os alunos foram organizados em grupos de 
cinco alunos cada grupo. A organização do grupo foi realizada pela professora, 
levando em consideração a heterogeneidade, misturando alunos com facilidade na 
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compreensão e aprendizagem com alunos com mais dificuldade de aprendizagem e 
interação. Foi entregue aos alunos uma outra folha idêntica a que eles responderam 
individualmente, mas, nessa etapa eles deveriam conversar com o grupo, comparar 
as respostas e chegar a um acordo do grupo em relação a resposta correta. A 
correção foi feita em cada grupo, discutindo as respostas apresentadas pelos alunos. 
Após a discussão e correção das repostas a professora pediu para que os grupos 
refletissem sobre a possibilidade vida em outros planetas, se seria possível ou não e 
por que, além disso conversar sobre o movimento da Terra (rotação e translação) e 
em que esse movimento da Terra interfere em nossa vida cotidiana.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O desenvolvimento da metodologia cria oportunidades para o estudante 
adquirir e aplicar conhecimento através de uma sequência de atividades que incluem 
etapas prévias ao encontro com o professor e aquelas por ele acompanhadas. As 
metodologias ativas tem o potencial de despertar a curiosidade à medida que os 
estudantes se inserem na teorização e trazem elementos novos, elementos não 
trabalhados pelo professor (BERBEL,2011).

Na presente atividade, foi possível observar a discussão dos alunos construindo 
hipóteses e defendendo o seu ponto de vista sobre a temática, elaborando argumentos 
e justificativas na tentativa de convencer e explicar ao colega sua hipótese. A 
experiência do presente trabalho trouxe aos alunos uma aprendizagem mais ativa e 
elaborada, na qual os alunos tiveram um papel ativo, construindo e refletindo sobre 
o tema. Além disso, houve o esforço de estudar o conteúdo previamente e responder 
um questionário sobre a temática sem que houvesse entre essas duas atividades a 
intervenção do professor, ou seja, o estudante avaliou sua própria capacidade de 
interpretação e compreensão sobre a temática.

A aprendizagem baseada em equipes pode transformar a prática docente e a 
aprendizagem dos alunos, principalmente relacionada aos aspectos de transformar 
a estrutura do curso, como pode-se notar ao longo da aplicação dessa atividade, os 
alunos se comprometeram de fato em realizar a atividade, em aprender o conteúdo e, 
principalmente em colaborar com a aprendizagem do colega (MICHAELSEN, 2008). 
A estrutura de intervenção apresentada pela aprendizagem baseada em equipes 
favorece o crescimento do aluno, o uso de habilidades metacognitivas e a interação 
com os colegas de equipe. No caso da presente atividade foi possível observar 
além do desenvolvimento do conteúdo uma melhora em aspectos de comunicação e 
interação entre os estudantes da sala.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa permite concluir que a aprendizagem baseada em equipes favorece a 
aprendizagem do aluno, criando autonomia, hábitos de estudo, reflexão, curiosidade, 
sendo possível de ser utilizada nas séries iniciais do Ensino Fundamental, adequando 
a temática ao plano de ensino da turma. A metodologia favorece o incentivo para 
que tenhamos além de simplesmente alunos, estudantes! Ou seja, para que as 
crianças que estão nas séries iniciais aprendam a estudar, a dedicar um tempo para 
ler e aprender algo novo, e também refletir e questionar sobre a temática estudada 
construindo hipóteses e interagindo de maneira construtiva com os colegas.
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